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Dependências de Mudança
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Dependências de mudança são 
inferidas a partir da análise da evolução 

histórica. Quanto mais mudanças 
conjuntas dois artefatos têm, mais 

acoplados eles estão.
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Questão de pesquisa central
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O quanto as 
dependências 
de mudança 
podem ser 

explicadas por 
métricas 
técnicas, 

históricas e 
sociais?

}



RQ1. É possível caracterizar dependências 
de mudança fortes e fracas utilizando 

métricas obtidas a partir da comunicação 
dos desenvolvedores? 

RQ2. Quais métricas utilizadas foram mais 
relevantes para esta caracterização? 

Resultados Preliminares



Conway's Law
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Coleta de Dados

• 18 métricas sociais. 
– centralidade da rede (degree, betweenness, closeness, e 

eigenvector), 
– medidas de ego network (ego Betweenness, ego size, ego ties e 

ego density), 
– medidas de structural hole (efficiency, effective size, constraint e 

hierarchy)
– medidas globais (size, ties, density, diameter, número de 

mensagens e número distintos de desenvolvedores que 
comentaram). 

• 3 métricas do histórico de modificações. 
– Code Churn de cada arquivo que forma uma dependência de 

mudança
– Média do Code Churn. 



É POSSÍVEL CARACTERIZAR DEPENDÊNCIAS DE MUDANÇA 
FORTES E FRACAS UTILIZANDO MÉTRICAS OBTIDAS A 
PARTIR DA COMUNICAÇÃO DOS DESENVOLVEDORES? 

Modelos válidos com AUC > 0.8 em todas as releases



QUAIS MÉTRICAS UTILIZADAS FORAM MAIS RELEVANTES 
PARA ESTA CARACTERIZAÇÃO? 

• Na média, 8,3 métricas (21 no total) foram selecionados pelos 5 
algoritmos em 4 releases. 
– A release 3.1 teve média de 9,4 métricas;
– A release 3.2 teve média de 9,6 métricas;
– A release 3.2 teve média de 9 métricas
– A release 3.2 teve média de 5,2 métricas

• Métricas mais selecionadas
– Densidade e numero de comentários (17 em 20 seleções)
– ego Betweenness e número de desenvolvedores (11 seleções)
– Restrição, hierarquia e diâmetro (10 seleções)

Evidências que indicam que o papel de um nó (desenvolvedor) 
é menos importante do que a estrutura (organização) da rede.



Próximos passos

Coupling/Complexity
(CBO, WMC (cc), SLOC

CA, CE, Num of Methods)

Conceptual Coupling

Bad smells 
(God Glass, ShotGun Surgery

Divergent Class)
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